
 

 

O presente relato de pesquisa é parte do projeto matriz “A violência doméstica contra a mulher à luz da 

Covid-19: os casos denunciados”. 
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RESUMO 

 
A violência contra a mulher por parceiro íntimo não é um fenômeno recente na sociedade. No 

contexto da pandemia do Coronavírus (COVID-19) medidas como o isolamento social podem ter 

impactado diretamente as mulheres, aumentando a vulnerabilidade a situações de violência pelo 

parceiro íntimo. Além de maior tempo com o agressor no ambiente doméstico, os conflitos familiares, 

e a dificuldade de acesso às redes de proteção as ofertas dos serviços de proteção ficam mais 

limitados. Portanto, pode-se dizer que a formalização de uma denúncia neste contexto ficou ainda mais 

dificultada.  Este estudo objetivou analisar o perfil de mulheres que sofreram violência por parceiro 

íntimo e realizaram denúncia no período da pandemia da COVID-19 e as características dos tipos de 

violências notificadas. Trata-se de uma pesquisa quantitativa descritiva realizada mediante análise de 

boletins de ocorrência de violência contra a mulher por parceiro íntimo em uma Delegacia de Defesa 

da Mulher do interior paulista, no período de 01 de março a 31 de outubro de 2020. Foram analisados 

255 boletins de ocorrências, lavrados por mulheres com idade igual e/ou acima de 18 anos. Quanto ao 

perfil sociodemográfico, a faixa etária predominante foi de 35 a 39 anos, a maioria com cor da pele 

branca 73,33%, e 63,64% se declararam separadas do agressor no momento da realização da denúncia. 

O tipo de violência mais notificado foi à ameaça 67,1%, na maioria dos casos com ameaça de morte. 

Foi solicitada a medida protetiva em 76,3% dos casos e a casa foi o local predominante da violência 

(85,2%). Conhecer os casos de violência por parceiro íntimo, principalmente no contexto de um 

isolamento social, possibilitará aos serviços de proteção às mulheres, em especial os de saúde uma 

maior visibilidade para a reorganização de suas práticas, construção de estratégias e articulação da 

rede de serviços. 

 

Palavras-chave: Mulher, violência, pandemia, COVID-19. 

 

                                                           
1
 Mestranda do Programa de Pós Graduação em Saúde Coletiva da Faculdade de Medicina de 

Botucatu/UNESP, rayene.vieira@unesp.br; 
2
 Professoras do Departamento de Saúde Pública e do Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva 

da Faculdade de Medicina de Botucatu/UNESP, dinair.machado@unesp.br, 

margareth.almeida@unesp.br. 

file:///C:/Users/User/Downloads/rayene.vieira@unesp.br
mailto:dinair.machado@unesp.br
mailto:margareth.almeida@unesp.br

